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A Lei nº 12.987 foi 
sancionada em 
2014  e declarou 25 
de julho como o Dia 
Nacional de Tereza 
de Benguela e da 
Mulher Negra. Tere-
za de Benguela foi 
uma líder quilombo-
la, viveu durante o 

século 18. Com a morte do companheiro, Tereza se 
tornou a rainha do quilombo, e, sob sua liderança, a 
comunidade negra e indígena resistiu à escravidão 
por duas décadas, sobrevivendo até 1770, quando 
o quilombo foi destruído pelas forças de Luiz Pinto 
de Souza Coutinho e a população (79 negros e 30 
índios), morta ou aprisionada.
Tantas outras mulheres foram e são importantes 
para a nossa história, lembramos aqui a guerreira 
Marielle, assassinada covardemente e que nos dei-
xou o grande questionamento "quem a matou?". 
Temos muitos e definitivos nomes a homenagear 
e conhecer suas histórias de vida, como: Zeferina, 
grande guerreira que comandou o Quilombo do Uru-
bu/BA ,  Chiquinha Gonzaga, dentre tantas outras.

Também neste dia levantamos a necessidade de um 
novo olhar para a situação em que vivem os mais 
explorados e oprimidos desta sociedade desigual e 
injusta, como as mulheres negras no Brasil. Deixa-
mos aqui registrada a importância de políticas que 
mudem a vida das mulheres negras em nosso país 
e no mundo. 
Os dados são assustadores, o Brasil é o 5º país que 
mais mata mulheres no mundo, cerca de 13 mulhe-
res vítimas de homicídio por dia, segundo dados de 
2015 do Mapa da Violência elaborado pela Faculda-
de Latino-Americana de Ciências Sociais (Flacso). 
Todos os dados apontam que a pobreza, a crimina-
lidade a falta de instrução e oportunidades estão li-
gados à população negra, mais assustador ainda se 
levarmos em consideração que as mulheres negras 
são as detentoras dos piores empregos, com os me-
nores salários e para além disso tudo ainda sofrem 
com o machismo imperante.
A LUTA POR IGUALDADE E JUSTIÇA É CONTÍNUA 
E INTERNACIONAL. A NOSSA SOLIDARIEDADE ÀS 
MULHERES LATINO-AMERICANAS E NOS COLO-
CAMOS NESTA TRINCHEIRA DE LUTA DESDE SEM-
PRE!

O Sintusp convoca uma nova assembleia para dis-
cussão do 3º aditivo do acordo coletivo de trabalho, 
que envolve pontos discutidos na mesa de negociação 
com  a Copert em inúmeras reuniões, tais como: ama-
mentação, aborto, "saldo 1 do HRAC", itens que cons-
tam do ofício Sintusp 12/2018, enviado dia 9 de abril de 
2018, considerados emergenciais.
Tendo em vista que, na Assembléia anterior realizada 
dia 17/julho, foram aprovados todos os itens, menos 
os itens a serem incluídos na Clausulas 9a. e 10a. do 
Acordo Coletivo, que foram mantidas no Acordo. Es-
tes itens foi reivindicação dos funcionários do HRAC 
(muitos com horas positivas), os quais foram obriga-
dos a assinarem "acordos individuais". Reitoria justifica 
que não podem constar no acordo estes itens apenas 
para os funcionários do HRAC, pois existem outros 
funcionários da universidade que assinaram os tais do 

"acordo individual".
A reitoria enviou email, para o sindicato sinalizan-
do que para assinar o Acordo com a rejeição parcial  
destes itens (clausula 9a. e 10a.) necessitaria novas 
reuniões com a COPERT o que demoraria e implicaria 
em prejuízos aos professores da Escola de Aplicação 
e EAD/ECA, que já gozaram o recesso, ou seja, teriam 
os dias descontados, por não existir o Acordo. O retor-
no do recesso dos professores da Escola de Aplicação 
e EAD/ECA, foi um avanço e não queremos retroceder, 
como queremos continuar a discutir com a COPERT o 
recesso dos funcionários da Escola de Aplicação, que 
ganhou sinal verde do reitor na última reunião do Con-
selho Universitário, quando levamos esta reivindicação 
para ele e a mesma foi endossada também pelo diretor 
da Escola e por outro Conselheiro, naquela reunião. 
Estamos chamando esta Assembleia , participem!

25 DE JULHO - DIA 
INTERNACIONAL DA 

MULHER NEGRA 
LATINO AMERICANA 

E CARIBENHA
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Reintegração de Brandão e retirada dos processos!

10 DE AGOSTO
DIA DO BASTA

HOJE O ALMOÇO É NO SINTUSP!

O ponto de encontro de hoje será novamente o Sintusp. O almoço, um prato típico da culinária nordestina, SA-
RAPATEL. O valor R$ 15,00 - aceitamos todos os cartões (débito/crédito e VR)

Nos dias em que servimos almoço, percebemos vários colegas se reencontrando, quando o papo transcorre 
descontraído, bons momentos são recordados e várias atividades propostas. 

Nosso salão, palco de discussões sérias e determinações importantes da luta tanto na USP quanto no país, se 
reveste de mesas e cadeiras e da cozinha exalam aromas maravilhosos que assanham o paladar de todos, ve-
nha você também na 4ª fazer parte desta grande família que é o Sintusp!

REUNIÃO COM A COMISSÃO TÉCNICA DO CRUESP 
E O FÓRUM DAS SEIS

A reunião do dia 23/7 entre a Comissão Técnica do Cruesp e Fórum das Seis foi para analisar dados técnicos 
referentes a arrecadação do ICMS, conforme foi acordado entre o CRUESP e Fórum na Campanha Salarial, de 
que haveria uma reunião por mês para analisar estes dados e sinalizar para os reitores a viabilidades de reajuste 
salarial para o segundo semestre. 
A arrecadação caiu o mês de junho, mas nada que possa desequilibrar as finanças das Universidades. O com-
prometimento da folha de pagamento está mudando para menor. A USP hoje está gastando bem menos em 
folha de pagamento do que em 2017, porém os técnicos da USP, Unesp e Unicamp entendem que deve se 
esperar o cenário de outros meses para que o Cruesp se comprometa.


